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Qualidades Essenciais de um Médium


"A mediunidade é sempre uma percepção moralmente neutra, sendo os efeitos do seu exercício compatíveis com os valores éticos e morais daqueles que a detêm. (...). 

A mediunidade, aplicada para o serviço do bem, pode converter-se em instrumento de luz para o seu portador, tanto quanto para aqueles que a buscam." 
Emmanuel, esclarecendo sobre as qualidades mais necessárias a um bom médium, nos diz que : "(...) a primeira necessidade do médium é evangelizar-se a si mesmo antes de se entregar às grandes tarefas doutrinárias pois, de outro modo, poderá esbarrar sempre com o fantasma do personalismo em detrimento de sua missão." 

Médium inexperiente, é aquele que recebe comunicações espirituais com facilidade, mas não tem a vivência necessária para distinguir os Espíritos mistificadores e pode, sem o perceber, servir de instrumento às influências negativas e perniciosas. 
Médium experimentado é aquele que alia aptidão mediúnica à experiência, fruto do estudo sério e sistemático de todas as dificuldades que se apresentam na prática do Espiritismo. 
"O médium eficiente sob o ponto de vista espiritual será aquele trabalhador que melhor se harmonizar com a vontade do Pai Celestial. Será aquele que se destacar no cultivo sincero da humildade e da fé, do devotamento e da confiança, da boa vontade e da compreensão (...)." 

Quais seriam as qualidades essenciais ao médium ? 
Todas as virtudes que o tornem apto a praticar a mediunidade com Jesus. 
Enumeraremos alguns itens que irão credenciá-lo à prática mediúnica com equilíbrio e discernimento : 
1. Desejo de trabalhar : É necessário que o médium se esforce buscando o serviço e abraçando-o com espírito de renúncia em favor do próximo, de forma regular e constante. A irregularidade no serviço mediúnico, a inconstância, mantêm o médium na faixa da mediunidade improdutiva e muitas vezes atormentada. 

2. Humildade : Prevenção contra o orgulho que leva o médium a atitudes personalistas. Em mediunidade, ninguém está livre de erro e todos guardam em si a possibilidade de ajudar. 

Sendo o médium apenas o instrumento e não o autor do fenômeno mediúnico deverá manter-se numa condição de intermediário, sem pruridos de vaidade ou desejo de notoriedade. 

"Todas as imperfeições morais são outras tantas portas abertas ao acesso dos maus Espíritos. A que, porém, eles exploram com mais habilidade é o orgulho, é a que a criatura menos confessa a si mesmo. O orgulho tem perdido muitos médiuns dotados das mais belas faculdades e que se não fora essa imperfeição, teriam podido tornar-se instrumentos notáveis e muito úteis (...)" 

3. Bondade : Atender com o mesmo carinho e boa vontade a todos os necessitados, independente de suas conveniências, inclusive afetivas, sejam quais forem suas condições raciais, sociais ou religiosas. 

"Quanto mais se lhe acentuam o aperfeiçoamento e a abnegação, a cultura e o desinteresse, mais se lhe sutilizam os pensamentos e com isso, mais se lhe aguçam as percepções mediúnicas, que se elevam a maior demonstração de serviço, de acordo com suas disposições individuais. (...)" 

4. Discrição : Conhecer e sentir, guardando para si os dramas e os conflitos humanos. O médium, muitas vezes, ao atender um irmão que sofre, na proximidade fraterna, identifica problemas que vão desde vícios morais a delitos ou falhas ocultas. Não cabe ao médium apontar-lhe defeitos ou recriminá-lo. Deverá consolá-lo, orientá-lo quanto à necessidade da vigilância, da oração, do estudo, da reflexão e do auto conhecimento para atingir a necessária reformulação de sua vida. 

5. Disciplina : Companheira do método e da responsabilidade, a disciplina controla as faculdades medianímicas. Em se tratando de servir na intermediação com o Plano Espiritual, o médium deverá adotar as normas e os procedimentos que o ajudarão a vencer suas imperfeições morais. Impor-se ao respeito à direção dos trabalhos mediúnicos sendo pontual, responsável no cumprimento de suas obrigações junto ao grupo, estudando e participando com interesse das funções que lhe sejam atribuídas. Manter-se numa postura de equilíbrio e educação, calma e confiança quando ocorrer por seu intermédio a manifestação mediúnica. 

6. Discernimento : Através do estudo, do trabalho e do esforço constante no aprimoramento moral, conseguirá o médium uma percepção mais elevada, e com isto mais facilmente saberá discernir o teor das vibrações, evitando as mistificações grosseiras, distinguindo as comunicações sérias das comunicações frívolas através da análise do conteúdo das mensagens, dos objetivos das orientações. 

7. Perseverança : É indispensável para a continuidade do exercício mediúnico. Várias situações e obstáculos poderão levar o médium a idéias de desistência ou incompreensão ao grupo mediúnico. Contudo, o médium deverá resistir com fé e perseverar no compromisso assumido, sem esmorecer ou se deixar vencer pelo comodismo e pelo desânimo improdutivos. 

8. Sacrifício : É uma tarefa que exige do médium renúncia e abnegação. Esquecer-se de si mesmo para ajudar aos outros. Esquecer suas dores, seus infortúnios, suas decepções, as ingratidões e os desagravos, estendendo as mãos para socorrer aos padecentes do caminho. Silenciar seu mundo íntimo, aquietando sua mente para poder sentir com equilíbrio o problema do irmão que busca em sua mediunidade o socorro espiritual, a paz e a orientação. 

9. Estudo : É um fator de grande importância no aprimoramento da faculdade mediúnica. O estudo deverá ser constante e de preferência em grupo para que na troca de experiências com outros companheiros, o médium aprenda a confraternizar, a aceitar suas limitações a compreender o verdadeiro sentido da unificação de propósitos e ideais. Quem busca instruir-se, escolhe o caminho do esforço pessoal. Contudo, estará mais apto a desenvolver sua mediunidade dentro dos critérios do bom sendo e do discernimento. 

10. Caridade : É a base da evangelização do médium. Sem caridade não há amparo e atendimento eficiente sob o ponto de vista moral. Somente a caridade evidencia o trabalho mediúnico em seus objetivos mais nobres, harmonizando toda a equipe mediúnica em laços de bondade, fé e compreensão dos desígnios de Deus. 

11. Vigilância : Constitui a norma de segurança da mediunidade.

 " Orai e vigiai " recomendou Jesus, evidenciando a necessidade constante da vigilância e da oração para não cairmos nas ciladas, nem nos desviarmos dos reais objetivos da mediunidade nobre que socorre e esclarece, orienta e pacifica. 

A estas qualidades poderemos acrescentar inúmeras outras que apontam em direção do amor ao próximo e do aprimoramento moral do médium. 
"Se o médium, do ponto de vista da execução, não passa de um instrumento, exerce, todavia, influência muito grande, sob o aspecto moral." 

Emmanuel, respondendo à questão 410 do livro " O Consolador " nos diz que o maior escolho do apostolado mediúnico é o personalismo, e aconselha : 

"Contra esse inimigo é preciso movimentar as energias íntimas pelo estudo, pelo cultivo da humildade, pela boa vontade, com o melhor esforço de auto-educação, à claridade do Evangelho." 

Em muitas orientações dos Benfeitores Espirituais encontramos citações referentes às qualidades essenciais ao médium no desempenho de sua tarefa. Contudo, uma delas se destaca como a mais difícil e mais importante neste desiderato : - a humildade -. "A humildade é como a luz. Onde se encontra, brilha sem delongas, nem disfarces. É natural e autêntica." 


Assim, "convidados ao ministério da edificação do "Reino de Deus", os médiuns devem estimular as realizações libertadoras e nobres, contribuindo para que se modifiquem, desde agora, as paisagens tumultuadas e sombrias que se desempenham para o futuro, colocando a claridade do Evangelho e do Cristo como a esperança que se tornará realidade inevitável." 
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